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Os números do balanço 
de pagamentos para 1985, 
conforme os dados traba-
lhados pelo Banco Central, 
foram formalmente apre-
sentados ontem à com uni-
dade financeira internacio-
nal, através de seus repre-
sentantes no Brasil. 

Ao grupo de 105 convida-
dos, reunidos em um almo-
ço em Brasília, o ministro 
da Fazenda, Ernane Gal-
vêas, e o presidente do 
Banco Central, Affonso 
Celso Pastora, explicaram 
que o déficit em transações 
correntes previsto em US$ 
3 bilhões para o ano que 
vem será coberto, com fol-
ga, com a entrada de em-
préstimos dos organismos 
internacionais. 

Somando os desembolsos 
do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), do Banco 
Mundial e do Banco Intera-
mericano de Desenvolvi. 
mento, o ministro Galvêas 
prevê que o País contará ao 
longo de 1985 com recursos 
novos superiores a US$ 5,2 
bilhões. Ele revelou tam- 
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bém que o Brasil espera po-
der acertar com os bancos 
estrangeiros, nesta rodada 
de negociações da dívida 
externa, a dispensa de 
qualquer pagamento de 
amortização no ano que 
vem. 

"Isto depende ainda dos 
exercícios estatísticos que 
estão sendo feitos para a 
montagem do esquema plu-
rianual", ressalvou, reafir-
mando a disposição do go- 

verno brasileiro de não pe-
dir dinheiro novo aos ban-
cos comerciais. 

O presidente do Banco 
Central, na breve exposi-
ção que fez aos convidados, 
destacou os resultados ex-
pressivos alcançados até 
agora no programa de 
ajuste interno e externo de-
senvolvido ao longo dos úl-
timos dois anos. "Conse-
guimos resultados mais 
visíveis em alguns segmen-
tos, como a área externa e 
a parte interna do cresci-
mento econômico", desta-
cou ele. 

Sem dúvida, a nova pro-
jeção contida neste novo 
documento para o cresci-
mento real do Produto In-
terno Bruto (PIB) (ver pá-
gina 3) mostra que a esti-
mativa anterior estava su-
bestimada. Diante do au-
mento projetado, na versão 
anterior do mesmo docu-
mento, em agosto, de 1% 
para este ano, o governo in-
dicou para os banqueiros a 
projeção reestimada de 
3,5% para o PIB neste ano. 
Mesmo assim, Pastore 
acha que a renda real pode-
rá suplantar este percen-
tual, apresentando um pa-
tamar mais alto, entre 4,5 e 
4,8%. De qualquer modo, os 
3,5% já asseguram uma va-
riação positiva, para a ren-
da real per capita deste 
'ano. 

"Do lado da , inflação é 
que não conseguimos ainda 
obter um resultadc mais 
visível, e isto demanda que 
se mantenha em 1985 um 
rígido programa de auste-
ridade fiscal e monetária", 
disse ele aos banqueiros, 
assegurando que o Brasil 
"não sairá do curso". 

A tarefa, no entanto, não 
é fácil. Depois de duas reu-
niões realizadas ontem, a 
missão técnica do FMI e os 
ministros da área econômi-
ca do governo não conse-
guiram concluir o acerto 
para as metas internas, 
que vão embasar a sétima 
carta de intenções.  

—"Estimõs trabalhando 
item por item sobre o setor 
público", indicou o minis-
tro da Fazenda, informan-
do que a nova carta está 
considerando uma taxa de 
inflação de 120% para o fi-
nal do ano que vem, com 
uma taxa média que pode-
rá ficar acima dos 170%. 
Ele prevê que até o final 
desta semana estejam con-
cluídos os entendimentos 
com a missão técnica do 
FMI. 

(Ver página 13) 


